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INFOGRAFIA JNFONTE: ESTUDO APOIO SEXUAL                      EM LINHA

Estudo sobre 27 linhas
telefónicas. Seis já não funcionam
e duas nunca atenderam

” Fui ao Centro de Saúde da Parede,
há três dias, porque estava com um
corrimento vaginal amarelo. A médica
disse-me que tinha Trichomonas. Já
comecei a fazer o tratamento. O meu
namorado não se queixa de nada...
Será que ele também tem de fazer
medicação? ”

” Tenho uma dúvida... estive com o
meu namorado anteontem à noite
e não usamos preservativo... Será
que posso tomar a pílula do dia
seguinte? ”

” Estive com o meu namorado e
não usamos preservativo... mas
tinha-me aparecido o período nesse
dia. Posso ficar grávida? É que os
meus períodos não são muito
certos... ”
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” Há cerca de um mês tive relações
sexuais sem protecção, fui fazer o
teste da sida, o resultado deu
negativo, será que posso estar
descansada? Devo repetir
o teste? ”

Utentes consideraram-se Correctamente informados Mal informados Não esclarecidos

Apoio sexual em linhaL igarparaumalinhate-
lefónica de apoio à se-
xualidadeemPortugal
pode ser um autêntico

jogo de azar: depois de acertar
numnúmeroqueestejaefectiva-
menteatribuídoenoseuhorário
de funcionamento, tem-se 39%
dehipótesesdenãoficaresclare-
cido e, pior ainda, de ser incor-
rectamente informado em 20%
doscasos.Errosquepodemestar
na origem de gravidezes indese-
jadas – e consequentes recursos
ao aborto clandestino – e de in-
fecçõesporVIHnãodespistadas
e,portanto,transmissíveis.

O estudo “Apoio Sexual em
Linha”–daautoriadeAnaCata-
rina Castro, Bárbara Campos,
FilipaVieiraeJoanaAlmeida,da
Faculdade de Medicina de Lis-
boa – procurou averiguar a qua-
lidadedoatendimentoedainfor-
maçãotransmitidaspelaslinhas
telefónicasnaáreadasexualida-
de. Uma investigação que abor-
dou temas da contracepção, de
emergência ou não, às doenças
sexualmentetransmissíveisein-
cluiu a realização de perto de
duascentenasdechamadas.

A primeira questão que se le-
vanta é a do caos: fazendo uma
busca na Internet e nas listas te-
lefónicas, contam-se 27 linhas
dedicadasàsexualidade.Segue-
se a constatação de que seis dos
números não estão atribuídos. E
queemdoisdos21restantesnin-
guématende.Coloca-sedepoiso
problema do horário de atendi-
mento. “Os dias com maior nú-
mero de linhas são a quarta e a
sexta-feira”, sendoqueaosába-
doapenasfuncionamquatroeao
domingoduas,umadelasexclu-
sivamente mecânica e “incapaz
de responder” às questões colo-
cadaspelasautorasdoestudo.A
mesma que, aliás, fica sozinha a
funcionaremperíodonocturno.

Horáriosincompletos
“Não será aos fins-de-semana
que surgirão mais dúvidas, ne-
cessidades de informação e de
apoio? Não será de noite que as
situaçõesdedúvidaedeangústia
relacionadas com a sexualidade
surgem?”,questionamasautoras
doestudo,apontandoparaofac-
to de o domingo ser mais prova-
velmente o “day after”, precisa-
mente um dia em que “é muito
difícilchegaraummédico”.

Duarte Vilar, director da As-

sociação Portuguesa de Planea-
mentoFamiliar(APF,responsável
pela linha de apoio “Sexualidade
em Linha”, em conjunto com o
Instituto da Juventude) rebate
estadúvida.“Anossaexperiência
diz-nos que o fim-de-semana não
éapioraltura.Háumadiminuição
muito grande das chamadas, até
pelofactodeosadolescentesesta-
rememcasacomasfamílias.Ehá
muita probabilidade de só reagi-
rem à segunda-feira”, esclarece o
sociólogo, garantindo que, se se
verificasse o contrário, haveria
certamenteatendimentodisponí-
velaodomingo.

Mas mais importante do que o
horárioéavalidadecientíficadas
respostas obtidas. E se as dúvidas
relativasàtemáticadasidasãoas
queparecemficarmelhoresclare-
cidas,asquedizemrespeitoàgra-
videzindesejadarecebemrespos-
tas que deixam muito a desejar
(ver gráfico). Em 39 chamadas
com uma dúvida quanto à pílula
do dia seguinte, só 12 foram cor-
rectamente encaminhadas com
resposta certa e direccionamento
paraconsultamédicae/oudepla-

neamento familiar. Nove recebe-
ram respostas erradas, dez ouvi-
ram o interlocutor admitir que
não sabia responder e oito nem
chegaramaseratendidas.Quando
a pergunta versou sobre uma
doença sexualmente transmissí-
velcorrentecomoatricomoníase,
apenas um quinto das respostas
foramcorrectas.

Mário Cordeiro, pediatra e do-
centedeSaúdePúblicacoordena-
dordesteestudo, realçao factode
não se ter pretendido fazer uma
análise comparativa das linhas
existentes e admite a mais-valia
destetipodeserviço.Oproblemaé
que “o utente normal não sabe
qual é a linha da APF ou de outra
entidade credível. E a probabili-
dade de não ser esclarecido cor-
rectamente é de 60%”. O facto de
parte destes casos serem reenca-
minhados para outras linhas ou
aconselhamento médico diminui
efeitos nefastos, o que leva o do-
cente a sugerir que se continue a
telefonar e a tentar sempre uma
segunda opinião. “Se as pessoas
deixassem de telefonar, o risco de
fazeremasneirasseriaenorme”.

ESTUDOk Questões sobre pílula do dia seguinte e doenças sexualmente transmissíveis correntes
são aquelas em que operadores menos sabem responderk Apenas 40% das informações são certas

Linhasdeapoioàsexualidade
dão20%derespostaserradas

SOCIEDADE Primeiro encontro dos representantes dos
Bombeiros dos PALOP. Em Sintra

Hoje

Quemligaacreditaquefala
comtécnicosespecializados

dAinibiçãoprópriadotema
sexualidadeéagrandejustifi-
caçãoparaaexistênciadeli-
nhasdeapoio.“Podemcontri-
buirmuitopositivamentepara
queaspessoasminimizemas
ansiedades”,explicaosexólo-
goFranciscoAllenGomes.Já
paraDuarteVilar,daAPF,es-
tas linhassãotambémfunda-
mentaisporseremummeiode
“acessorápidoefácilarespos-
tasaquestõesconcretas”,em-
boranãosedevamsubstituira
outrasfontesde informação.
ElisabeteFerreira,psicólogae
docentedeEducaçãoSexual,
soma-lhea“aflição”comque
normalmenteserecorreaestes
serviços,nosquaisoadolescen-
tevaiacreditar“comonum
médicoounumenfermeiro”.
Daía importânciadaqualida-
dedasrespostas.Porqueojo-

vem“vaidesligarotelefone
pensandoquefaloucomuma
pessoaespecializada”.Duarte
Vilargaranteaformaçãoespe-
cíficaecontinuadadetodosos
técnicosdonúmerodeapoio
(SexualidadeemLinha)deque
asuaassociaçãoéresponsável,
masadmiteque“háserviços
cujostécnicosnãotêmprepa-
ração”,atéporquestões ideo-
lógicas.Surgeentãoaquestão
doscritériosparaaaberturade
umalinha.“Nãohá”,dizMário
Cordeiro,quejáfezparteda
Direcção-GeraldaSaúde.
Comonãoháquemcoordeneas
queexistem,nemnadaqueim-
peçaquemquerquesejade
criaruma.“Porquenãodefinir
umnúmeroúnico,quedepois
direccionasseaschamadas
paraumatendimentoespecia-
lizado”,sugereomédico.

h Ivete Carneiro


